
CMPA – Fl. 03|__
PROC. Nº   0961/17
PR        Nº     012/17

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Com o intuito de denominar Pedro Américo Leal a sala 311 deste Legislativo, utilizada atualmente pela Bancada do Partido Progressista, propomos este Projeto de Resolução, com base no art. 90, parágrafo único, al. d, do Regimento da Câmara Municipal de Porto Alegre, bem como cientes do disposto no seu art. 15, inc. I, al. a, it. 1, quanto à competência privativa da Mesa Diretora, e no art. 57, incs. XV e XVIII, da Lei Orgânica do Município de Porto Alegre, quanto à atribuição institucional exclusiva do Poder Legislativo Municipal.
Natural de Vila Isabel, Rio de Janeiro, Pedro Américo Leal era gaúcho por opção.

Menino modesto, órfão de pai ainda criança, começou a trabalhar muito cedo para auxiliar a mãe. Chegando à adolescência, viu no Exército a possibilidade de uma carreira segura, alistando-se no Rio de Janeiro. Sentou praça em Fortaleza, onde cursou a Escola Preparatória de Cadetes. Em 1944, veio transferido para o Rio Grande do Sul. 

Serviu no 19º Batalhão de Caçadores, de São Leopoldo, que depois se transformou no 19º Batalhão de Infantaria. Retornou ao Rio de Janeiro para cursar a Academia Militar de Agulhas Negras, de 1946 a 1948. Um ano depois, em Porto Alegre, casou com senhora Carmen Ibañez, constituindo família.

Em sua carreira militar, participou de relevantes momentos da nossa História, destacando sua passagem pelo Comando da 1ª Companhia de Guardas em que, em 1961, teve participação destacada nos episódios do Movimento da Legalidade. Foi designado instrutor chefe da infantaria do Centro de Preparação de Oficiais da Reserva, quando sua vida seguiu novos rumos durante os acontecimentos de 1963 e 1964, que resultaram na queda do presidente João Goulart. 

Outro fato marcante de sua carreira foi a designação para o cargo de Chefe de Polícia do Estado do Rio Grande do Sul, no governo do coronel Walter Peracchi Barcelos, quando era professor da Academia de Polícia, tendo sido também diretor da Escola de Polícia e presidente da Cruz Vermelha Gaúcha. Sua passagem pela Chefia de Polícia foi marcada por iniciativas marcantes e de grande alcance, como a criação do Grupamento de Operações Especiais (GOE), das Circunscrições Regionais do Trânsito (Ciretrans), da União Gaúcha dos Policiais Civis (Ugapoci) e a implantação dos plantões policiais no Hospital de Pronto Socorro e o Plantão Centralizado de Ocorrências.

Teve ação destacada na construção do Instituto Médico Legal, na conclusão do Palácio da Polícia e na localização da Escola de Polícia em prédio próprio. 

Em 1969, foi para a Reserva do Exército e, em razão da sua formação em Psicologia Militar no Rio de Janeiro, passou a lecionar no Curso de Psicologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). 

Na década de 1970, voltou-se para a política, tendo sido, em 1970, eleito deputado estadual à Assembleia Legislativa do Estado do Rio grande do Sul, na qual exerceu suas atividades por dezesseis anos. 
Em 1992, elegeu-se vereador de Porto Alegre, exercendo três mandatos na Câmara Municipal de Porto Alegre, na qual trabalhou pela criação da subestação do Corpo de Bombeiros na Prefeitura Municipal e pela instalação da 1ª Companhia do 9º Batalhão de Polícia Militar na Praça XV de Novembro. Intermediou a compra de um prédio frente ao Estádio Beira- -Rio, do Sport Club Internacional, para instalação do Serviço de Vigilância Sanitária.

Durante sua trajetória política, acompanhou fielmente todas as mudanças de sigla de seu partido: a Aliança Renovadora Nacional (ARENA), inicialmente, depois Partido Democrático Social (PDS), Partido Progressista Reformador (PPR), Partido Progressista Brasileiro (PPB) e, por fim, Partido Progressista (PP). Sua maior preocupação, tanto no parlamento estadual como municipal, foi sempre a segurança pública. 

Coerência, firmeza de posições, conteúdo intelectual, talento peculiar para exteriorizar ideias e oratória vibrante eram qualidades que lhe rendiam convites para palestras, debates e entrevistas nos meios de comunicação, em associações e universidades. 

Era homem de costumes simples e gestos solidários, dotado de grande força moral. Atendia indistintamente a todos que o procuravam, apreciando, somente, a justeza do pretendido amparo.

Para ele, a palavra valia mais do que um documento. A lealdade era o traço mais marcante do seu caráter. Dever e honra lhe eram inegociáveis.

Faleceu em 22 de agosto de 2016, deixando esposa, sete filhos e netos.

Sala de Reuniões, 23 de março de 2017.
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PROJETO DE RESOLUÇÃO
Denomina Pedro Américo Leal a sala 311 da Câmara Municipal de Porto Alegre, localizada no terceiro pavimento do Palácio Aloísio Filho.
Art. 1º  Fica denominada Pedro Américo Leal a sala 311 da Câmara Municipal de Porto Alegre, localizada no terceiro pavimento do Palácio Aloísio Filho.
Parágrafo único.  A placa denominativa conterá, abaixo do nome, os seguintes dizeres: Vereador de Porto Alegre e leal defensor da segurança pública.

Art. 2º  As despesas decorrentes da aplicação desta Resolução correrão à conta de dotações orçamentárias próprias.
Art. 3º  Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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